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Questão 01 - (FUVEST SP/2016) 
A ARMA DA PROPAGANDA 


"o governo Médici não se limitou à repressão. E Distinguiu claramente entre um setor significativo mas 
* minoritário da sociedade, adversário do regime, e a massa * da população que vivia um dia a dia de 
alguma esperança > nesses anos de prosperidade econômica. A repressão 9 acabou com o primeiro 
setor, enquanto a propaganda ? encarregou-se de, pelo menos, neutralizar gradualmente o Ê segundo. 
Para alcançar este último objetivo, o governo ? contou com o grande avanço das telecomunicações no 
país, id após 1964. As facilidades de crédito pessoal permitiram a e expansão do número de 
residências que possuíam televisão: 2 em 1960, apenas 9,5% das residências urbanas tinham E 
televisão; em 1970, a porcentagem chegava a 40%. Por “ essa época, beneficiada pelo apoio do 
governo, de quem se É transformou em porta-voz, a TV Globo expandiu-se até se '9 tornar rede 
nacional e alcançar praticamente o controle do “ setor. A propaganda governamental passou a ter um 
canal 'º de expressão como nunca existira na história do país. A ” promoção do “Brasil grande 
potência” foi realizada a partir 20 da Assessoria Especial de Relações Públicas (AERP), criada “ no 
governo Costa e Silva, mas que não chegou a ter E importância nesse governo. Foi a época do 
“Ninguém * segura este país”, da marchinha Prá Frente, Brasil, que ?* embalou a grande vitória 
brasileira na Copa do Mundo de 2 1970. 

Boris Fausto, História do Brasil. Adaptado. 


Nos trechos “acabou com o primeiro setor” (Ref. 6) e “alcançar praticamente o controle do setor” (Ref. 
16-17), a palavra sublinhada refere-se, respectivamente, a 


a) aliados; população. 

b) adversários; telecomunicações. 
c) população; residências urbanas. 
d) maiorias; classe média. 

e) repressão; facilidades de crédito. 


Questão 02 - (IFCE/2016) 
Literatura Indígena 


! Ainda não há consenso sobre o uso da expressão Literatura Indígena. Afinal, sob o conceito de 
“indígena” ? reconhecem-se, atualmente, segundo o censo de 2010 do Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE), 305 l grupos étnicos, com culturas e histórias próprias, falando 274 línguas. 
Portanto, encontrar uma denominação de * referência geral não é muito simples. Outras expressões, 
embora menos usadas, vêm se apresentando na tentativa de * caracterizar esse campo de interesse, como 
Literatura Nativa, Literatura das Origens, Literatura Ameríndia e Literatura : Indígena de Tradição Oral. 
Próxima a essas, mas já com significado e alcance próprio, ainda contamos com Literatura / Indianista, 
para se referir à produção do Romantismo brasileiro do século XIX de temática indígena, como os 
versos de º Primeiros Cantos (1846) e de Os Timbiras (1857), de Gonçalves Dias, e os romances O 
Guarani (1857) e Iracema (1865), ? de José de Alencar. Diante desse quadro, quando usamos, hoje, a 
expressão Literatura Indígena, uma questão, !º necessariamente, ainda se apresenta: quais objetos ela 
incorpora ou para quais aponta ou tem apontado? 

“ Em perspectiva ampla, diríamos que essa produção cultural assinala textos criativos em geral 
(orais ou escritos) 12 produzidos pelos diversos grupos indígenas, editados ou não, incluindo aqueles 
que não se apresentam, em um primeiro !* momento, como constituídos a partir de um desejo 
especificamente estético-literário intencional, como as narrativas, os ni grafismos e os cantos em 
contextos próprios, ritualísticos e cerimoniais. Parte dessa produção ganha visibilidade com os R 
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registros realizados por antropólogos e pesquisadores em geral. Outra parte surge por meio de 
levantamentos realizados !º por professores atuantes em cursos de licenciatura indígena e dos próprios 
alunos desses cursos, oriundos de várias “” etnias. Estima-se que 1564 professores indígenas estavam em 
formação no ano de 2010, em cursos financiados pelo a Programa de Apoio à Formação Superior e 
Licenciaturas Interculturais Indígenas (PROLIND), do Ministério da Educação. 

º Em perspectiva restrita, a expressão Literatura Indígena tem sido utilizada para designar aqueles 
textos editados e ? reconhecidos pelo chamado sistema literário (autores, público, críticos, mercado 
editorial, escolas, programas ?! governamentais, legislação), como sendo de autoria indígena. Um marco 
importante se dá em 1980, ano de publicação ?? do considerado primeiro livro de autoria indígena com 
tais características, intitulado Antes o Mundo não Existia, de 2 Umúsin Panlôn & Tolamãn Kenhíri, 
pertencentes ao povo Desâna, do Alto Rio Negro/AM. A partir das licenciaturas di indígenas, 
assistimos, na década de 1990, ao incremento dessa produção editorial. 

Carlos Augusto Novais. Universidade Federal de Minas Gerais-UFMG / Faculdade de Educação / Centro de 
Alfabetização, Leitura e Escrita-CEALE. Acessado em: 
http://ceale.fae.ufmg.br/app/webroot/glossarioceale/verbetes/literatura-indigena, 14/03/2016. 


Sobre reconhecimento e emprego das classes de palavras, é correto afirmar-se que 


a) críticos (Ref. 20) é adjetivo e especificamente (Ref. a 13) é advérbio. 
b) parte (Ref. 15) é verbo e aqueles (Ref. 19) é pronome. 

c) temática (Ref. 7) é adjetivo e primeiro (Ref. 22) é numeral. 

d) cerimoniais (Ref. 14) é substantivo e assinala (Ref. 11) é verbo. 

e) temática (Ref. 7) é substantivo e restrita (Ref. 19) é adjetivo. 


Questão 03 - (IFMA/2016) Leia com atenção o texto da tirinha abaixo. 


- 

CHEGOU A HORA DA DESPEDIDA... TOHAL VENTO, TCHAU NUVENS, 

TONAL PÉRTAS, TCHAU PRATA, TCHAU SOL, TCHAU GAIVOTAS, 
TCHAU ONDAS... TCHALI MAR, TOHAU ARETA.. 


TCHAU GUARPA-SOL, À 
TONAL CAMARÕES, TCHAU 
SALVA-VIDAS, TCHAU 
CONCHINHAS.. 


E) 


NIK Gaturro n. 1. Coca: Vergara & Ribas Editoras. 2008. p. 74 





Para se despedir de suas férias, o personagem da tirinha cita vários termos que evidenciam sua 
insatisfação em ter que ir embora. 

Assinale a alternativa em que todas as palavras utilizadas pelo personagem, como despedida, pertencem 
à mesma classe gramatical. 


a) férias, nuvens, guarda-sol 
b) mesma, todos, só 

c) solar, pouco, mais 

d) camarões, tchau, chegou 
e) areia, mar, ficar 
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Questão 04 - (IFMA/2016) Leia a tirinha “As cobras”. 


O Luis Fernando Verissimo 





VERISSIMO, Luis Fernando. As cobras. O Estado de São Paulo, São Paulo, 16 jun. 1996 


Sabe-se que, dependendo do contexto, algumas palavras podem adquirir sentidos distintos e pertencer a 
classes gramaticais diferentes. Na tirinha acima, isso ocorre com a palavra “um”, no primeiro e terceiro 
balão. Assim, qual sua classificação morfológica no primeiro e no último quadrinho, respectivamente? 


a) Numeral, artigo 

b) artigo, artigo 

c) numeral, numeral 

d) artigo, numeral 

e) substantivo, numeral 


Questão 05 - (UEFS BA/2016) 


* Um leitor de La Repubblica perguntou o que ú podemos fazer para escapar da situação alarmante 
em ? que nos encontramos depois da crise do crédito e como * evitar suas consequências possivelmente 
catastróficas. 

* Essas são perguntas que nos fazemos todos os É dias; afinal, não foi só o sistema bancário e a bolsa 
de | valores que sofreram duros e sucessivos golpes — nossa É confiança nas estratégias de vida, nos 
modos de agir, ? nos padrões de sucesso e no ideal de felicidade que, 10 dia após dia, nos últimos anos, 
nos disseram que valia !! à pena seguir também foi abalada e perdeu parte !? considerável de sua 
autoridade e poder de atração. 1 Nossos ídolos, versões líquido-modernas do bezerro de 4 ouro bíblico, 
derreteram ao mesmo tempo que a confiança 5 na economia! 

'º Pensando em retrospecto, os anos anteriores à !” crise do crédito parecem ter sido tempos 
tranquilos e ii alegres do tipo “aproveite agora, pague depois”; uma TR época em que nós agíamos com a 
certeza de que haveria e riqueza suficiente e até maior no dia seguinte, anulando e qualquer 
preocupação com o crescimento das dívidas 2 de hoje, desde que fizéssemos o que se exigia para E 
aderir aos “caras mais inteligentes da turma” e seguir ?* seu exemplo. Naqueles dias que ficaram para 
trás, O 3 exercício de subir montanhas cada vez mais altas e ter 2 acesso a aisagens cada vez mais 
arrebatadoras, ?” eclipsar as grandiosas montanhas de ontem com o perfil É das colinas de hoje e 
aplainar as colinas de ontem na ? gentil ondulação das planícies de hoje parecia durar para *º sempre. 

*! Uma possível reação à crise econômica atual é o : que Mark Furlong denominou de “militarização 
do eu”. 2 É o que vão fazer, sem dúvida, os produtores e * comerciantes interessados em capitalizar a 
catástrofe * transformando-a em lucro acionário, como de hábito. A * indústria farmacêutica Já está em 
plena atividade, ” tentando invadir, conquistar e colonizar a nova “terra ** virgem” da depressão pós- 
crise a fim de vender sua “nova * geração” de smart drugs, começando por semear, cultivar “ e fazer 
crescer as novas ilusões que tendem a ii propulsionar a demanda. Já estamos ouvindo falar de * drogas 
fantásticas que prometem “melhorar tudo”, “ memória, humor, potência sexual e a energia de quem “ 
as ingere com regularidade, proporcionando assim total º controle sobre a construção do próprio ego e 
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*7 Contudo há outra possibilidade. Existe a opção de * tentar chegar às raízes do problema atual e 
(como sugeriu * Furlong) “fazer o contrário do que estamos * acostumados: inverter o padrão e 
organizar nosso ** pensamento não mais a partir daquele em que o “indivíduo” 2 está no centro, mas 
segundo uma ordem alternativa º centrada em práticas éticas e estéticas que privilegiem “a relação e o 
contexto”. 

2 Trata-se, sem dúvida, de uma possibilidade remota di (inverossímil ou pretensiosa, diriam alguns), 
que exige *” um período prolongado, tortuoso e muitas vezes doloroso ** de autocrítica e reajuste. 
Nascemos e crescemos numa * sociedade completamente “individualizada”, na qual a º autonomia, a 
autossuficiência e o egocentrismo do “ indivíduo eram axiomas que não exigiam provas (nem “2 as 
admitiam), e que dava pouco espaço, se é que dava, É à discussão. Só que mudar nossa visão de mundo 
e “ assumir uma compreensão adequada do lugar e do papel oi que temos na sociedade não é fácil nem 
se faz de um É dia para o outro. No entanto, essa mudança parece ser ii imperativa, na verdade, 
inevitável. 

BAUMAN, Zygmunt. Como escapar da crise? In: 44 Cartas do Mundo Líquido Moderno. 
Tradução Vera Pereira. Rio de Janeiro: Zahar, 2011. p. 161-165. Tradução de: 44 Letters from the 


Liquid Modern World. Adaptado. 


A compreensão semântica do termo, devidamente contextualizado no texto, está correta em 


a) O adjetivo “catastróficas” (Ref. 4) qualifica a crise econômica contemporânea como remediável. 

b) A forma verbal “derreteram” (Ref. 14) explicita um processo verbal que revela a validação de 
determinados ideais pela sociedade contemporânea. 

c) O termo “retrospecto” (Ref. 16) trata de um processo em que é possível prever fatos que ainda não 
se concretizaram. 

d) O vocábulo “axiomas” (Ref. 61) atende a princípios fundamentais e inquestionáveis de uma 
ideologia a que faz referência o sujeito do discurso. 

e) O qualificador “imperativa” (Ref. 67) atribui à mudança de valores uma atitude considerada 
impraticável. 


Questão 06 - (UFRGS/2016) 


ia Quando a economia política clássica Ee nasceu, no Reino Unido e na França, ao final 3 do século 
XVII e início do século XIX, a “ questão da distribuição da renda já se º encontrava no centro de 
todas as análises. * Estava claro que transformações radicais 7 entraram em curso, propelidas pelo me 
crescimento demográfico sustentado — inédito ” até então — e pelo início do êxodo rural e da !º 
Revolução Industrial. Quais seriam as E consequências sociais dessas mudanças? 

2 Para Thomas Malthus, que publicou em É 1798 seu Ensaio sobre o princípio da ni população, não 
restava dúvida: a * superpopulação era uma ameaça. 4 Preocupava-se especialmente com a situação 
dos franceses ........ vésperas da Revolução de 8 1789, quando havia miséria generalizada no E campo. 
Na época, a França era de longe o ?º país mais populoso da Europa: por volta de ?! 1700, já contava com 
mais de 20 milhões de 2 habitantes, enquanto o Reino Unido tinha * pouco mais de 8 milhões de 
pessoas. A E população francesa se expandiu em ritmo 2 crescente ao longo do século XVIII, E 
aproximando-se dos 30 milhões. Tudo leva a 2 crer que esse dinamismo demográfico, 28 desconhecido 
nos séculos anteriores, ? contribuiu para a estagnação dos salários no o campo e para o aumento dos 
rendimentos *! associados à propriedade da terra, sendo * portanto um dos fatores que levaram ........ e 
Revolução Francesa. Para evitar que ”* torvelinho similar vitimasse o Reino Unido, º> Malthus 
argumentou que toda assistência aos * pobres deveria ser suspensa de imediato e a ” taxa de natalidade 
deveria ser severamente * controlada. 

* Já David Ricardo, que publicou em 1817 os “ seus Princípios de economia política e tributação, 
preocupava-se com a evolução do preço da *2 terra. Se o crescimento da população e, 
consequentemente, da produção agrícola se e prolongasse, a terra tenderia a se tornar * escassa. De 
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acordo com a lei da oferta e da * procura, o preço do bem escasso — a terra — ” deveria subir de modo 
contínuo. No limite, os ** donos da terra receberiam uma parte cada ? vez mais significativa da renda 
nacional, e o * restante da população, uma parte cada vez *! mais reduzida, destruindo o equilíbrio 
social. * De fato, o valor da terra permaneceu alto por e algum tempo, mas, ao longo de século XIX, 
caiu em relação ........ outras formas de > riqueza, à medida que diminuía o peso da Ss» agricultura na 
renda das nações. Escrevendo *7 nos anos de 1810, Ricardo não poderia ** antever a importância que o 
progresso * tecnológico e o crescimento industrial teriam “ ao longo das décadas seguintes para a * 
evolução da distribuição da renda. 
Adaptado de: PIKETTY, T. O Capital no Século XXI. Trad. de M. 
B. de Bolle. Rio de Janeiro: Intrínseca, 2014. p.11-13. 


Geralmente, substantivos denotam seres ou coisas. Ás vezes, no entanto, podem denotar ação ou 
processo. 


Assinale a alternativa que contém um substantivo que, no texto, denota processo. 


a) economia (Ref. 01) 
b) estagnação (Ref. 29) 
c) similar (Ref. 34) 

d) tornar (Ref. 44) 

e) restante (Ref. 50) 


Questão 07 - (UFRGS/2015) 


A porta do Grande Hotel, pelas duas da 2 tarde, Chagas e Silva postava-se de palito à º3 boca, 
como se tivesse descido do restaurante * lá de cima. Poderia parecer, pela estampa, É que somente ali 
se comesse bem em Porto * Alegre. Longe disso! A Rua da Praia que o dá diga, ou melhor, que o 
dissesse. O faz de “É conta do inefável personagem ligava-se mais ? à importância, à moldura que 
aquele portal 'º The conferia. Ele, que tanto marcou a rua, tinha franco acesso às poltronas do saguão 
2 em que se refestelavam os importantes. Andava dentro de um velho fraque, usava !º gravata, 
chapéu, bengala sob o braço, barba 5 curta, polainas e uns olhinhos apertados na a bronzeada. O 
charuto apagado na boca, !” para durar bastante, era o toque final dessa ns composição de pardavasco 
vindo das Alagoas. 

ii Chagas e Silva chegou a Porto Alegre em 2 1928. Fixou-se na Rua da Praia, que percorria 2 com 
passos lentos, carregando um ar de 22 indecifrável importância, tão ao jeito dos e grandes de então. Os 
estudantes tomaram ?* conta dele. Improvisaram comícios na praça, - carregando-o nos braços e 
fazendo-o ?º discursar. Dava discretas mordidas e 7” consentia em que lhe pagassem o cafezinho. Se 
Mandava imprimir sonetos, que “trocava” por ? dinheiro. 

* Não era de meu propósito ocupar-me do *! “doutor” Chagas e, sim, de como se comia *? bem na 
Rua da Praia de antigamente. Mas ele 3 como que me puxou pela manga e levou-me * a visitar casas 
por onde sua imaginação de ia longe esvoaçava. 

36 Porto Alegre, sortida por tradicionais * armazéns de especialidades, dispunha da *8 melhor 
matéria-prima para as casas de pasto. * Essas casas punham ao alcance dos gourmets O virtuosíssimos 
“secos e molhados” vindos de * Portugal, da Itália, da França e da Alemanha. * Daí um longo e ........ 
período de boa comida, se para regalo dos homens de espírito e dos que * eram mais estômago que 
outra coisa. 

Na arte de comer bem, talvez a dificuldade “º fosse a da escolha. Para qualquer lado que o io 
passante se virasse, encontraria salões ii ornamentados, ........ maiores ou menores, tabernas ou 
simples tascas. A Cidade divertiase * também pela barriga. 

Adaptado de: RUSCHEL, Nilo. Rua da Praia. 
Porto Alegre: Editora da Cidade, 2009. p. 110-111. 
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Assinale, entre as alternativas a seguir, a que apresenta palavras pertencentes à mesma classe 
gramatical. 


a) se (Ref. 03) e se (Ref. 20) 

b) disso (Ref. 06) e melhor (Ref. 07) 

c) o (Ref. 06) e O (Ref. 07) 

d) importância (Ref. 09) e dificuldade (Ref. 45) 
e) franco (Ref. 11) e dentro (Ref. 13) 


Questão 08 - (UECE/2015) 
A garagem de casa 


! Com o portão enguiçado, e num ? convite a ladrões de livros, a garagem de casa 
? lembra uma biblioteca pública * permanentemente aberta para a rua. Mas não * são adeptos de 
literatura os indivíduos que ali “ se abrigam da chuva ou do sol a pino de 7 verão. Esses desocupados 
matam o tempo é jogando porrinha, ou lendo os jornais velhos ? que mamãe amontoa num canto, 
sentados !º nos degraus do escadote com que ela alcança !! as prateleiras altas. Já quando fazem o E 
obséquio de me liberar o espaço, de tempos !º em tempos entro para olhar as estantes onde !? há de tudo 
um pouco, em boa parte remessas “* de editores estrangeiros que têm apreço pelo !º meu pai. Num 
reduto de literatura tão sortida, !” como bem sabem os habitués de sebos, !º fascina a perspectiva de por 
puro acaso dar “ com um livro bom. Ou by serendipity, como ? dizem os ingleses quando na caça a um 
“1 tesouro se tem a felicidade de deparar com “ outro bem, mais precioso ainda. Hoje revejo 2 na 
mesma prateleira velhos conhecidos, ? algumas dezenas de livros turcos, ou búlgaros ? ou húngaros, 
que papai é capaz de um dia a querer destrinchar. Também continua em 2 evidência o livro do poeta 
romeno Eminescu, “ que papai ao menos tentou ler, como é fácil 2 inferir das folhas cortadas a 
espátula. Há uma *º edição em alfabeto árabe das Mil e Uma *! Noites que ele não leu, mas cujas 
ilustrações *? admirou longamente, como denunciam os * filetes de cinzas na junção das suas páginas * 
coloridas. Hoje tenho experiência para saber a quantas vezes meu pai leu um mesmo livro, ii posso 
quase medir quantos minutos ele se *” deteve em cada página. E não costumo perder * tempo com livros 
que ele nem sequer abriu, * entre os quais uns poucos eleitos que mamãe teve o capricho de empilhar 
numa ponta de “4 prateleira, confiando numa futura redenção. * Muitas vezes a vi de manhãzinha * 
compadecida dos livros estatelados no * escritório, com especial carinho pelos que º trazem a foto do 
autor na capa e que papai E despreza: parece disco de cantor de rádio. 
(Chico Buarque. O irmão alemão. 1 ed. São Paulo. 
Companhia das letras. 2014. p. 60-61. Texto adaptado com o acréscimo do título.) 


A obra O irmão alemão, último livro de Chico Buarque de Holanda, tem como móvel da narrativa a 
existência de um desconhecido irmão alemão, fruto de uma aventura amorosa que o pai dele, Sérgio 
Buarque de Holanda, tivera com uma alemã, lá pelo final da década de 30 do século passado. 
Exatamente quando Hitler ascende ao poder na Alemanha. Esse fato é real: o jornalista, historiador e 
sociólogo Sérgio Buarque de Holanda, na época, solteiro, deixou esse filho na Alemanha. Na família, no 
entanto, não se falava no assunto. Chico teve, por acaso, conhecimento dessa aventura do pai em uma 
reunião na casa de Manuel Bandeira, por comentário feito pelo próprio Bandeira. 


Foi em torno da pretensa busca desse pretenso irmão que Chico Buarque desenvolveu sua narrativa 
ficcional, o seu romance. 
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Sobre a obra, diz Fernando de Barros e Silva: “o que o leitor tem em mãos [...] não é um relato 
histórico. Realidade e ficção estão aqui entranhadas numa narrativa que embaralha sem cessar memória 
biográfica e ficção”. 


O substantivo “convite” (Ref. 2) tem, no texto, o mesmo sentido que tem no enunciado seguinte: 


a) Um convite formal a Alberto o obrigará a abandonar sua confortável neutralidade e a tomar partido 
nessa questão. 

b) A falta de compromisso de alguns professores é um convite à malandragem dos alunos. 

c) O convite para a sua festa será entregue com antecedência. Não há, pois, motivo para tanta 
preocupação. 

d) O show será gratuito. A Secretaria de Cultura estará distribuindo os convites até a véspera do 
espetáculo. 


Questão 09 - (IFSC/2015) 
Circuito Fechado (1) 


Chinelos, vaso, descarga. Pia, sabonete. Água. Escova, creme dental, água, espuma, creme de barbear, 
pincel, espuma, gilete, água, cortina, sabonete, água fria, água quente, toalha. Creme para cabelo, pente. 
Cueca, camisa, abotoaduras, calça, meias, sapatos, telefone, agenda, copo com lápis, caneta, blocos de 
notas, espátula, pastas, caixa de entrada, de saída, vaso com plantas, quadros, papéis, cigarro, fósforo. 
Bandeja, xícara pequena. Cigarro e fósforo. Papéis, telefone, relatórios, cartas, notas, vales, cheques, 
memorandos, bilhetes, telefone, papéis. Relógio. Mesa, cavalete, cinzeiros, cadeiras, esboços de 
anúncios, fotos, cigarro, fósforo, bloco de papel, caneta, projetor de filmes, xícara, cartaz, lápis, cigarro, 
fósforo, quadro-negro, giz, papel. Mictório, pia, água. Táxi. Mesa, toalha, cadeiras, copos, pratos, 
talheres, garrafa, guardanapo, xícara. Maço de cigarros, caixa de fósforos. Escova de dentes, pasta, 
água. Mesa e poltrona, papéis, telefone, revista, copo de papel, cigarro, fósforo, telefone interno, 
gravata, paletó. Carteira, níqueis, documentos, caneta, chaves, lenço, relógio, maço de cigarros, caixa de 
fósforos. Jornal. Mesa, cadeiras, xícara e pires, prato, bule, talheres, guardanapos. Quadros. Pasta, carro. 
Cigarro, fósforo. Mesa e poltrona, cadeira, cinzeiro, papéis, externo!, papéis, prova de anúncio, caneta e 
papel, relógio, papel, pasta, cigarro, fósforo, papel e caneta, telefone, caneta e papel, telefone, papéis, 
folheto, xícara, jornal, cigarro, fósforo, papel e caneta. Carro. Maço de cigarros, caixa de fósforos. 
Paletó, gravata. Poltrona, copo, revista. Quadros. Mesa, cadeiras, pratos, talheres, copos, guardanapos. 
Xícaras, cigarro e fósforo. Poltrona, livro. Cigarro e fósforo. Televisor, poltrona. Cigarro e fósforo. 
Abotoaduras, camisa, sapatos, meias, calça, cueca, pijama, espuma, água. Chinelos. Coberta, cama, 
travesseiro. 

Fonte: RAMOS, Ricardo. Circuito Fechado. São Paulo: Martins Editora, 1972. p. 21-22. 
Glossário: 
(1) externo: No texto, o termo externo se refere à pessoa que faz serviços externos. 


Assinale no cartão-resposta a soma da(s) proposição(ões) CORRETA(S). 


01. O substantivo é a palavra com que designamos ou nomeamos os seres em geral, e é classificado 
apenas como concreto e abstrato. 

02. Os substantivos abstratos designam somente noções, ações, estados e qualidades. 

04. No conto “Circuito Fechado” o autor usa substantivos concretos. 

08. Os substantivos são variáveis também quanto à flexão de número. 

16. Nos substantivos, há variação em três gêneros: masculino, feminino e neutro. 


Questão 10 - (IFRS/2014) 
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VOCÊ LEU 1550? 
AQUI DIZ QUE A UM VEÍCULO 
TY É UM VEÍCULO 
DE CULTURA. 





SE EU FOSSE A CULTU- 
RA, SALTAVA DO VEÍCULO 


Assinale com V (verdadeiro) ou F (falso) as afirmações abaixo sobre o emprego das classes de palavras 
na tira. 


( ) O vocábulo aqui é um pronome. 

( ) O vocábulo veículo é um substantivo. 
( ) O vocábulo isso é um artigo. 

( ) O vocábulo ia é um verbo. 


A sequência correta de preenchimento dos parênteses, de cima para baixo, é 


a) F-V-V-yV. 


b) V-F-F-F. 
o) F-F-V-V. 
d) V-V-F-F. 
e) F-V-F-V. 


Questão 11 - (IFSP/2014) Responda de acordo com a gramática normativa. 


O substantivo em destaque está corretamente flexionado no plural em: 


a) Vários painéus explicativos foram expostos para orientar os visitantes que vêm ao museu. 

b) Os arqueólogos até hoje tentam decifrar alguns caracteres usados por povos da Antiguidade. 
c) Os cidadões estão indignados com o aumento excessivo e injusto dos impostos. 

d) A nova cozinheira sabe preparar deliciosos pãozinhos de milho. 

e) No salão de cerimônias do clube estavam expostos os troféis do time. 


Questão 12 - (UNESP SP/2014) 


Considere o fragmento de um artigo de Mônica Fantin sobre o uso dos tablets no ensino, postado na 
seção de blogues do jornal Gazeta do Povo em 16.05.2013: 


Tablets nas escolas 
Ou seja, não é suficiente entregar equipamentos tecnológicos cada vez mais modernos sem uma 
perspectiva de formação de qualidade e significativa, e sem avaliar os programas anteriores. O risco é 
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de cometer os mesmos equívocos e não potencializar as boas práticas, pois muda a tecnologia, mas as 
práticas continuam quase as mesmas. 


Com isso, podemos nos perguntar pelos desafios da didática diante da cultura digital: o tablet na sala 
de aula modifica a prática dos professores e o cotidiano escolar? Em que medida ele modifica as 
condições de aprendizagem dos estudantes? Evidentemente isso pode se desdobrar em inúmeras outras 
questões sobre a convergência de tecnologias e linguagens, sobre o acesso às redes na sala de aula e 
sobre a necessidade de mediações na perspectiva dos novos letramentos e alfabetismos nas múltiplas 
linguagens. 


Outra questão que é preciso pensar diz respeito aos conteúdos digitais. Os conteúdos que estão sendo 
produzidos para os tablets realmente oferecem a potencialidade do meio e sua arquitetura multimídia 
ou apenas estão servindo como leitores de textos com os mesmos conteúdos dos livros didáticos? Quem 
está produzindo tais conteúdos digitais? De que forma são escolhidos e compartilhados? 


Ou seja, pensar na potencialidade que o tablet oferece na escola — acessar e produzir imagens, vídeos, 
textos na diversidade de formas e conteúdos digitais — implica em repensar a didática e as 
possibilidades de experiências e práticas educativas, midiáticas e culturais na escola ao lado de 
questões econômicas e sociais mais amplas. E isso necessariamente envolve a reflexão crítica sobre os 
saberes e fazeres que estamos produzindo e compartilhando na cultura digital. 

(Tablets nas escolas. www .gazetadopovo.com.br. Adaptado.) 


No último período do texto, os termos saberes e fazeres são 


a) adjetivos. 

b) pronomes. 

c) substantivos. 
d) advérbios. 

e) verbos. 


Questão 13 - (UEFS BA/2013) 


* No instigante caminho para compreender-se em 2 suas especificidades, cada época realiza uma 
reflexão * sobre o que a antecedeu, mas também sobre as marcas * do que lhe é contemporâneo. Não tem 
sido diferente no ” momento, quando algumas especificidades deste início 9 de século, na falta de 
palavra melhor, têm sido reunidas ” sob a denominação de pós-modernidade. Como costuma * acontecer 
com o que é novo, o termo e suas possíveis É conceituações revestem-se de polêmica. 

'º De um lado, há os que defendem que a !! modernidade ainda não estaria esgotada e que, dessa ”? 
maneira, não haveria espaço para um após. No outro É extremo, há os que buscam demonstrar que a Rê 
experiência histórico-social e sensível nas décadas finais 5 do século XX é, fundamentalmente, 
diferente daquelas 6 vivenciadas pelos que assistiram ao nascer do século. !” A separar os dois 
momentos, algumas décadas "É tumultuadas e duas guerras europeias, em que a maior ” vítima foi o 
conceito burguês, humanista e sofisticado, ?” de civilização. As guerras ainda significaram um ?* grande 
avanço da indústria, a partir dos anos 1950, e apta a colocar muitos novos produtos no mercado. es 
Seguiram-se outras novidades, como as introduzidas ? pela tecnologia da comunicação e da 
informação, num ? contexto que encaminhou um novo momento do e capitalismo, agora na sua versão 
globalizada. 

” Liberadas do paradigma civilizatório consagrado ?* pela modernidade, as décadas de 60 e 70 do 
século ?? XX sentiram-se aptas a outros questionamentos, em ii especial no que se refere às estruturas 
políticas e sociais * vigentes. Do debate e das tensões, surge um outro 2 conceito de família, fruto de 
um novo papel para a *º mulher — amparado pela pílula anticoncepcional, mas * não só — e um novo 
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espaço para a criança e para o > jovem. No mesmo contexto, outros excêntricos — *º designação pós- 

moderna para aqueles que não ocupam *” posições hegemônicas nas estruturas sociais ou ** econômicas 

— buscam espaço de manifestação e * pleiteiam visibilidade para suas diferenças sexuais, “ sociais, 
culturais e étnicas. 

GASTAL, Susana. Tessituras finais. Alegorias urbanas: 

o passado como subterfúgio. São Paulo: Papirus, 2006. p. 209-210. (Coleção Turismo). 


Constitui um termo que, no contexto da frase, funciona como elemento modificador de um substantivo o 
transcrito em 


a) “que a modernidade ainda não estaria esgotada” (Refs. 10-11). 

b) “algumas décadas tumultuadas e duas guerras europeias” (Refs. 17-18). 

c) “em que a maior vítima foi o conceito burguês, humanista e sofisticado, de civilização” (Refs. 18- 
20). 

d) “um grande avanço da indústria” (Refs. 20-21). 

e) “um outro conceito de família” (Refs. 31-32). 


Questão 14 - (UFTM MG/2013) 


Em nossos dias, o neo-indianismo dos modernos de 1922 (precedido por meio século de etnografia 
sistemática) iria acentuar aspectos autênticos da vida do índio, encarando-o, não como gentil-homem 
embrionário, mas como primitivo, cujo interesse residia precisamente no que trouxesse de diferente, 
contraditório em relação à nossa cultura europeia. O indianismo dos românticos, porém, preocupou-se 
sobremaneira em equipará-lo qualitativamente ao conquistador, realçando ou inventando aspectos do 
seu comportamento que pudessem fazê-lo ombrear com este — no cavalheirismo, na generosidade, na 
poesia. 

A altivez, o culto da vindita, a destreza bélica, a generosidade, encontravam alguma ressonância nos 
costumes aborígines, como os descreveram cronistas nem sempre capazes de observar fora dos padrões 
europeus e, sobretudo, como os quiseram deliberadamente ver escritores animados do desejo patriótico 
de chancelar a independência política do país com o brilho de uma grandeza heroica especificamente 
brasileira. 

(Antonio Candido. Formação da literatura brasileira, 2000. Adaptado.) 


Considere as passagens do texto: 


[...] encarando-o , não como gentil-homem embrionário [...]. 
* [cujo interesse residia precisamente [...). 
[...] como os descreveram cronistas [...). 


Os substantivos retomados pelos pronomes sublinhados são, respectivamente, 
a) neo-indianismo, índio e índios. 

b) neo-indianismo, índio e aborígines. 

c) índio, primitivo e aborígines. 

d) índio, primitivo e cronistas. 


e) índio, neo-indianismo e costumes. 


Questão 15 - (UNICAMP SP/2012) 
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Há notícias que são de interesse público e há notícias que são de interesse do público. Se a celebridade "x" está saindo com o ator "y”, 
isso não tem nenhum interesse público. Mas, dependendo de quem sejam "x" e "y", é de enorme interesse do público, ou de um certo 
público (numeroso), pelo menos. 

As decisões do Banco Central para conter a inflação têm óbvio interesse público. Mas quase não despertam interesse, a não ser dos 


entendidos. 


O jornalismo transita entre essas duas exigências, desafiado a atender às demandas de uma sociedade ao mesmo tempo massificada e 
segmentada, de um leitor que gravita cada vez mais apenas em torno de seus interesses particulares. 

(Fernando Barros e Silva, O jornalista e o assassino. Folha de 

São Paulo (versão on line), 18/04/2011. Acessado em 20/12/2011.) 


a) A palavra público é empregada no texto ora como substantivo, ora como adjetivo. Exemplifique cada um desses empregos com 
passagens do próprio texto e apresente o critério que você utilizou para fazer a distinção. 


b) Qual é, no texto, a diferença entre o que é chamado de interesse público e o que é chamado de 
interesse do público”? 


Questão 16 - (ESCS DF/2012) 


Crianças são mais altruístas e justas do que adultos 


Crianças parecem ser apenas fofinhas. Mas um estudo da Universidade de Wisconsin, nos EUA, 
mostrou que bebês podem se igualar e até superar os adultos quando o assunto é noção de altruísmo e 
Justiça. Os pequenos de apenas 15 meses de idade, avaliados na pesquisa, exibiram fortes sinais de 
comportamento cooperativo. 

Até agora, pensava-se que as crianças não compreendiam o altruísmo — intenção de realizar ações em 
benefício de outros — até os dois anos de idade e que o senso de justiça só se desenvolvia depois dos 6 
ou 7. Porém, o fato de elas não terem tido ainda uma vida inteira de experiências que deformam seu 
senso de certo e errado pode adiantar esse processo. 

Para o experimento, os pesquisadores recrutaram 47 bebês de 15 meses de idade, sentados nos colos 
de seus pais, para assistir individualmente a dois vídeos. O primeiro mostrava três personagens, sendo 
um deles dono de um prato de biscoitos. Em uma primeira situação, ele distribuía igualmente a comida 
entre os três, e em uma segunda, ele deixava alguém com uma porção maior. O segundo vídeo era igual, 
mas com leite no lugar dos biscoitos. 

Foi observado nas crianças um fator chamado “violação de expectativa”, que basicamente significa 
que elas prestam mais atenção a algo que as deixa surpresas. No experimento, a atenção dos bebês era 
consideravelmente maior na cena em que o leite e os biscoitos foram distribuídos de forma desigual, o 
que indica que eles esperavam mais justiça por parte dos personagens. 

Em um segundo experimento, dois brinquedos Lego diferentes foram apresentados aos bebês. O que 
eles escolheram para brincar foi considerado seu brinquedo preferido. Em seguida, um pesquisador 
entrou na sala e perguntou ao bebê se ele podia ceder um dos brinquedos ao adulto. Um terço das 
crianças deu o seu preferido, um outro terço cedeu o menos preferido e o último terço não deu nenhum 
dos dois. 

92% dos bebês que abdicaram de seu brinquedo preferido também prestaram mais atenção ao vídeo 
da distribuição desigual de comida. Em outras palavras, a grande maioria das crianças que desistem do 
que gostam — um ato básico de altruísmo — também é aquela que fica surpresa com atos de injustiça. E o 
contrário também prova a teoria: 86% dos pequenos que se mostraram egoístas dando o brinquedo 


menos preferido prestaram mais atenção à distribuição justa de leite e biscoitos. 
(http://revistagalileu.globo.com/Revista/Common/0,,EMI271956-17770,00.html — 24/10/2011) 


Tradicionalmente, o diminutivo é ensinado como uma indicação formal de diminuição de tamanho. 
Mas, dependendo do contexto em que o diminutivo é usado, ele pode assumir as mais diversas 
significações. O efeito semântico atingido com o emprego de “fofinhas” em “Crianças parecem ser 
apenas fofinhas.” é o de: 


a) admiração/surpresa; 
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b) ironia/depreciação; 

c) antipatia/repulsa; 

d) reforço de sentido; 

e) afetividade/sentimentalismo. 


Texto comum às questões: 17, 18 
Escravidão com etiqueta 


O impacto de que há escravidão entre nós, na própria cidade de São Paulo e em municípios do 
interior paulista, pode ser medido pela repercussão do fato na internet e pelo incômodo de consciência 
que vem causando. Indústrias de confecção, terceirizadas de famosa marca internacional de roupas, 
foram flagradas violando a legislação trabalhista do País por utilizarem o trabalho clandestino de 
imigrantes bolivianos e peruanos, em regime análogo ao da escravidão. Há uma persistente anomalia em 
relações de trabalho de algumas de nossas atividades econômicas. Mas por aí se constata também nossa 
consciência difusa de iniquidades que persistem tanto tempo depois da Lei Áurea. (...) 

O que terminou, em 1888, com a Lei Áurea, foi a escravidão negra, do escravo-coisa e mercadoria, 
objeto e propriedade de seu senhor, sujeito a castigo físico e comércio. Mas não terminou o trabalho 
propriamente servil. (...) 

A novidade que vem crescendo entre nós é a da sobre-exploração do trabalho na indústria urbana, e 
mesmo o cativeiro. Não é de agora que a indústria dos países ricos recorre à mão de obra residente nos 
países pobres para pagar salários baixos por mercadorias que serão vendidas a preços de países ricos. As 
confecções estão entre as mercadorias que melhor se encaixam nessa lógica econômica. Na verdade, o 
Brasil está sendo alcançado pelo modelo asiático de relações de trabalho, os trabalhadores trabalhando 
praticamente pela mera subsistência ou até menos, algo que representa um retrocesso em relação à 
própria escravidão, em que o escravo era tratado como bem precioso e, portanto, em tese e em termos 
relativos, até melhor do que as atuais vítimas da escravidão. 

(O Estado de S.Paulo, 21.08.11. Adaptado) 


Questão 17 - (UNISA SP/2012) Ocorre mudança de classe gramatical entre as palavras destacadas em: 


a) Mas por aí se constata também nossa consciência difusa de iniquidades./ O jornal é um veículo 
difusor de denúncias sociais. 

b) A novidade que vem crescendo entre nós é a da sobre-exploração do trabalho na indústria urbana./ 
Já se sabe que os bolivianos vêm para São Paulo para melhorar de vida. 

c) Não é de agora que a indústria dos países ricos recorre à mão de obra residente nos países pobres./ 
Entre os médicos, é o residente que cuida dos doentes, vítimas do trabalho escravo. 

d) O impacto de que há escravidão entre nós pode ser medido pela repercussão do fato na internet./ 
Com a exploração do trabalho na indústria urbana, continua havendo escravidão entre nós. 

e) Em municípios do interior paulista também se pratica a escravidão./ Não é aceitável que se 
pratique a escravidão em cidades paulistas, as mais ricas do país. 


Questão 18 - (UNISA SP/2012) Assinale a alternativa em que se repete a classe gramatical da palavra em 
destaque na oração — O escravo era tratado como um bem precioso. 


a) Os imigrantes bolivianos bem que reclamaram dos trabalhos forçados. 

b) O escravo era até mais bem tratado que as atuais vítimas da escravidão. 

c) Os trabalhadores daqui ganham bem menos que os dos países ricos. 

d) Obedecer à legislação trabalhista é o maior bem que se faz aos trabalhadores. 
e) Os trabalhadores do interior paulista são bem explorados pelas confecções. 


Questão 19 - (UEMA/2012) 
12 


Blog do Enem Gramática — Morfologia: Substantivos. 





Ressentimento e covardia 
Carlos Heitor Cony, 


Tenho comentado aqui na Pensata, em diversas crônicas, os usos da internet, que se ressente ainda da 
falta de uma legislação específica que coíba não somente os usos mas os abusos deste importante e 
eficaz veículo de comunicação. A maioria dos abusos, se praticados em outros meios, seriam crimes já 
especificados em lei, como a da imprensa, que pune injúrias, difamações e calúnias, bem como a 
violação dos direitos autorais, os plágios e outros recursos de apropriação indébita. 


No fundo, é um problema técnico que os avanços da informática mais cedo ou mais tarde colocarão à 
disposição dos usuários e das autoridades. Como digo repetidas vezes, me valendo do óbvio, a 
comunicação virtual está em sua pré-história. 


Atualmente, apesar dos abusos e crimes cometidos na internet, no que diz respeito aos cronistas, 
articulistas e escritores em geral, os mais comuns são os textos atribuídos ou deformados que circulam 
por aí e que não podem ser desmentidos ou esclarecidos caso por caso. Um jornal ou revista é 
processado se publicar sem autorização do autor um texto qualquer, ainda que em citação longa e sem 
aspas. Em caso de injúria, calúnia ou difamação, também. E em caso de falsear a verdade 
propositadamente, é obrigado pela justiça a desmentir e dar espaço ao contraditório. 


Nada disso, por ora, acontece na internet. Prevalece a lei do cão em nome da liberdade de expressão, 
que é mais expressão de ressentidos e covardes do que de liberdade, da verdadeira liberdade. 
Disponível em http://www .folha.uol.com.br 


Leia o trecho a seguir. 


"Prevalece a lei do cão em nome da liberdade de expressão, que é mais expressão de ressentidos e 
covardes do que de liberdade, da verdadeira liberdade”. 


Assinale a alternativa que classifica corretamente, do ponto de vista morfológico, os termos destacados. 


a) Adjetivo, substantivo e adjetivo 
b) Substantivo, advérbio e verbo 

c) Verbo, verbo e adjetivo 

d) Substantivo, substantivo e verbo 
e) Verbo, substantivo e adjetivo 


Questão 20 - (UNESP SP/2011) 
Considere um fragmento do livro Comunicação e folclore, de Luiz Beltrão (1918-1986). 
O Bumba-Meu-Boi 


Entre os autos populares conhecidos e praticados no Brasil — pastoril, fandango, chegança, reisado, 
congada, etc. — aquele em que melhor o povo exprime a sua crítica, aquele que tem maior conteúdo 
jornalístico, é, realmente, o bumba-meu-boi, ou simplesmente boi. 

Para Renato Almeida, é o “bailado mais notável do Brasil, o folguedo brasileiro de maior 
significação estética e social”. Luís da Câmara Cascudo, por seu turno, observou a sua superioridade 
porque “enquanto os outros autos cristalizaram, imóveis, no elenco de outrora, o bumba-meu-boi é 
sempre atual, incluindo soluções modernas, figuras de agora, vocabulário, sensação, percepção 
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contemporânea. Na época da escravidão mostrava os vaqueiros escravos vencendo pela inteligência, 
astúcia e cinismo. Chibateava a cupidez, a materialidade, o sensualismo de doutores, padres, 
delegados, fazendo-os cantar versinhos que eram confissões estertóricas. O capitão-do-mato, preador 
de escravos, assombro dos moleques, faz-sono dos negrinhos, vai “caçar” os negros que fugiram, depois 
da morte do Boi, e em vez de trazê-los é trazido amarrado, humilhado, tremendo de medo. O valentão 
mestiço, capoeira, apanha pancada e é mais mofino que todos os mofinos. Imaginem a alegria negra, 
vendo e ouvindo essa sublimação aberta, franca, na porta da casa-grande de engenho ou no terreiro da 
fazenda, nos pátios das vilas, diante do adro da igreja! A figura dos padres, os padres do interior, 
vinha arrastada com a violência de um ajuste de contas. O doutor, o curioso, metido a entender de 
tudo, o delegado autoritário, valente com a patrulha e covarde sem ela, toda a galeria perpassa, 
expondo suas mazelas, vícios, manias, cacoetes, olhada por uma assistência onde estavam muitas 
vítimas dos personagens reais, ali subalternizados pela virulência do desabafo”. 

Como algumas outras manifestações folclóricas, o bumbameu-boi utiliza uma forma antiga, 
tradicional; entretanto, fá-la revestir-se de novos aspectos, atualiza o entrecho, recompõe a trama. Daí 
“o interesse do tipo solidário que desperta nas camadas populares”, como o assinala Édison Carneiro. 
Interesse que só pode manter-se porque o que no auto se apresenta não reflete apenas situações do 
passado, “mas porque têm importância para o futuro”. Com efeito, tendo por tema central a morte e a 
ressurreição do boi, “cerca-se de episódios acessórios, não essenciais, muito desligados da ação 
principal, que variam de região para região... em cada lugar, novos personagens são enxertados, 
aparentemente sem outro objetivo senão o de prolongar e variar a brincadeira”. Contudo, dentre esses 
personagens, os que representam as classes superiores são caricaturados, cobrindo-se de ridículo, o 
que torna “o folguedo, em si mesmo, uma reivindicação ”. 

Sílvio Romero recolheu os versos de um bumba-meu-boi, através dos quais se constata a intenção 
caricaturesca nos personagens do folguedo. Como o Padre, que recita: 

Não sou padre, não sou nada 
“Quem me ver estar dançando 
Não julgue que estou louco; 
Secular sou como os outros”. 
Ou como o Capitão-do-Mato que, dando com o negro Fidélis, vai prendê-lo: 
“CAPITÃO — Eu te atiro, negro 
Eu te amarro, ladrão, 
Eu te acabo, cão.” 
Mas, ao contrário, quem vai sobre o Capitão e o amarra é o Fidélis: 
“CORO — Capitão de campo 
Veja que o mundo virou 
Foi ao mato pegar negro 
Mas o negro lhe amarrou. 
CAPITÃO - Sou valente afamado 
Como eu não pode haver; 
Qualquer susto que me fazem 
Logo me ponho a correr”. 
(Luiz Beltrão. Comunicação e folclore. São Paulo: 
Edições Melhoramentos, 1971.) 


O capitão-do-mato, preador de escravos, assombro dos moleques, faz-sono dos negrinhos, vai 'caçar' 
os negros que fugiram (...) 


Nesta passagem, levando-se em conta o contexto, a função sintática e o significado, verifica-se que faz- 
sono é 


a) substantivo. 
b) adjetivo. 
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c) verbo. 
d) advérbio. 
e) interjeição. 


Questão 21 - (FGV /2011) 


Quando eu tinha seis anos 

Ganhei um porquinho-da-índia. 

Que dor de coração me dava 

Porque o bichinho só queria estar debaixo do fogão! 
Levava ele pra sala 

Pra os lugares mais bonitos mais limpinhos 

Ele não gostava: 

Queria era estar debaixo do fogão. 

Não fazia caso nenhum das minhas ternurinhas.... 


— O meu porquinho-da-índia foi a minha primeira namorada. 
(Manuel Bandeira. Libertinagem e Estrela da manhã.) 


Sobre os diminutivos presentes no texto, é correto afirmar que 


a) “limpinhos” e “porquinho(-da-índia)” são substantivos que exemplificam o padrão básico do 
diminutivo. 

b) “temnurinhas” e “bichinho” aludem à ideia física de tamanho, típica da formação do diminutivo. 

c) “limpinhos” e “ternurinhas” revelam características do emprego estilístico-afetivo do diminutivo. 

d) “bichinho” e “porquinho(-da-índia)” se formam a partir de adjetivos e substantivos abstratos. 

e) “termnurinhas” e “bichinho” representam formações de uso pejorativo, na língua portuguesa atual. 


Questão 22 - (FGV /2011) Leia a tira e o texto. 


EU CASADÃO OU EU ç BELA 
MORANDINHO COM A 2 ç RESPOSTA! 
SENHORA O RESTO BELA 


DA VIDA? RESPOSTA! 





(www2.uol.com.br/glauco. Adaptado.) 


Foi o que bastou para que o súdito de Sua Majestade se visse arrastado por uma onda de irresistível 
nostalgia. Mas nada de Pampulha, Serra do Curral, Praça da Liberdade, Rua do Amendoim, essas 
belorizontices: a lembrança mais forte que Michael guardava da capital mineira, vinte anos depois, era 
de uma empadinha. 

(Humberto Werneck, O espalhador de passarinhos.) 


a) Considerando os valores afetivos da linguagem, comente o sentido assumido pelas palavras 
morandinho e empadinha, extraídas respectivamente da tira e do texto. 

b) Em português, a ideia de diminuição das proporções, manifestada pelos sufixos próprios dos 
diminutivos, em sua forma, caracteriza o grau dos substantivos. Aplique essa regra às palavras 
morandinho e empadinha, apresentando comentários pertinentes. 
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Questão 23 - (PUC SP/2011) 
Os três pioneiros 


Livro registra a prodigiosa saga dos brasileiros que, há oitenta anos, viajaram do Rio de Janeiro a 
Washington de carro 





NA CASA BRANCA Oliveira entrega proposta para a 
Rodovia Panamericana ao presidente Roosevelt, em 1938. 
Fava está atrás do presidente e Cruz, à esquerda 


A história do Brasil é mesmo um território virgem. Durante 62 anos, o mecânico paulista Mário Fava 
guardou em uma mala empoeirada os registros de uma aventura extraordinária e desconhecida, a qual 
lhe permitiu conhecer, entre outras personalidades, o presidente americano Franklin Delano Roosevelt, 
o empresário Henry Ford, o ditador brasileiro Getúlio Vargas e o guerrilheiro nicaraguense Augusto 
César Sandino, cuja morte ele testemunhou. Entre 1928 e 1938, Fava, o tenente Leônidas Borges de 
Oliveira, paulista, e o engenheiro Francisco Lopes da Cruz, catarinense, realizaram um feito inédito: 
percorreram o continente americano, de sul a norte, de carro. Todo o trajeto foi vencido a bordo de dois 
Ford T, partindo do Rio de Janeiro e consumiu dez anos. O objetivo era fazer o mapeamento topográfico 
para traçar a rota da Rodovia Panamericana. 

Os brasileiros rodaram quase 28000 quilômetros. Destes, 10000 quilômetros nunca haviam sido 
percorridos por automóveis. Florestas, montanhas e rios sem pontes tiveram de ser desbravados com 
machados, dinamite e balsas improvisadas. Um trecho de 450 quilômetros da Cordilheira dos Andes, no 
Peru, por exemplo, levou quatro meses para ser transposto. Quando chegavam a uma cidade, os três 
aventureiros eram recebidos com pompa por militares, prefeitos, empresários e presidentes. Amística de 
exploradores que enfrentavam ambientes hostis, animais selvagens e doenças tropicais lhes conferia 
status de heróis principalmente entre as mulheres, como Fava gostava de ressaltar. 

As fotos, os documentos e um relato básico dessa epopeia estão em O Brasil Através das Três 
Américas (Canal 6; 336 páginas; 99.90 reais), que chega neste mês às livrarias em duas versões 
bilíngues: português-inglês e portuguêsespanhol. A obra baseia-se no acervo de Mário Fava, em 
entrevistas feitas pelo autor, o empresário paulista Beto Braga, com o mecânico e em uma narrativa 
datilografada da viagem deixada por Leônidas de Oliveira. É impossível não se surpreender com a 
imagem dos calhambeques cruzando um pântano puxados por bois, com a sequência de presidentes 
posando ao lado dos três brasileiros ou com a reprodução de documentos como a licença para dirigir em 
Cleveland, nos Estados Unidos, concedida a Fava e assinada por Eliot Ness, o homem que prendeu o 
mafioso Al Capone. De volta ao Brasil, Oliveira foi nomeado cônsul na Bolívia, Cruz tomou-se 
funcionário em uma construtora e Fava seguiu no ofício de mecânico. Morreu na pobreza aos 93 anos, 
em janeiro de 2000, sonhando com o dia em que seria reconhecido por seu feito épico. 
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DIOGO SCHELP (Revista Veja, 6 abr.2011, texto adaptado) 


No título da matéria, o uso do substantivo “pioneiros” decorre da necessidade de reforçar 


a) a ação pioneira dos viajantes de conhecer personalidades importantes. 

b) o registro dessa viagem por meio de fotos e documentos. 

c) anovidade do lançamento de um livro sobre viagens através das Américas. 

d) a atitude de três brasileiros que foram recebidos pelo presidente americano, entre outras 
personalidades. 

e) o caráter desbravador da aventura dos três brasileiros. 


Questão 24 - (IME RJ/2011) 
Texto I 


Espaço e tempo 


Tanto Aristóteles quanto Newton acreditavam no tempo absoluto. Isto é, acreditavam que se pode, 
sem qualquer ambiguidade, medir o intervalo de tempo entre dois eventos, e que o resultado será o 
mesmo em qualquer mensuração, desde que se use um relógio preciso. O tempo é independente e 
completamente separado do espaço. Isso é no que a maioria das pessoas acredita; é o consenso. 
Entretanto, tivemos que mudar nossas ideias sobre espaço e tempo. Ainda que nossas noções, 
aparentemente comuns, funcionem a contento quando lidamos com maçãs ou planetas, que se deslocam 
comparativamente mais devagar, não funcionam absolutamente para objetos que se movam à velocidade 
da luz, ou em velocidade próxima a ela. [...] 


Entre 1887 e 1905 houve várias tentativas [...] de explicar o resultado de experimentos [...] com 
relação a objetos que se contraem e relógios que funcionam mais vagarosamente quando se 
movimentam através do éter. Entretanto, num famoso artigo, em 1905, um até então desconhecido 
funcionário público suíço, Albert Einstein, mostrou que o conceito de éter era desnecessário, uma vez 
que se estava querendo abandonar o de tempo absoluto. Ponto semelhante foi abordado poucas semanas 
depois por um proeminente matemático francês, Henri Poincaré. Os argumentos de Einstein eram mais 
próximos da Física do que os de Poincaré, que abordava o problema como se este fosse matemático. 
Einstein ficou com o crédito da nova teoria, mas Poincaré é lembrado por ter tido seu nome associado a 
uma parte importante dela. 


O postulado fundamental da teoria da relatividade, como foi chamada, é que as leis científicas são as 
mesmas para todos os observadores em movimento livre, não importa qual seja sua velocidade. Isso era 
verdadeiro para as leis do movimento de Newton, mas agora a ideia abrangia também outras teorias e a 
velocidade da luz: todos os observadores encontram a mesma medida de velocidade da luz, não importa 
quão rápido estejam se movendo. Essa simples ideia tem algumas consequências notáveis: talvez a mais 
conhecida seja a equivalência de massa e energia, contida na famosa equação de Einstein E=mc2 (onde 
E significa energia; m, massa e c, a velocidade da luz); e a lei que prevê que nada pode se deslocar com 
mais velocidade do que a própria luz. Por causa da equivalência entre energia e massa, a energia que 
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um objeto tenha, devido a seu movimento, será acrescentada à sua massa. Em outras palavras, essa 
energia dificultará o aumento da velocidade desse objeto. [...] 


Uma outra consequência igualmente considerável da teoria da relatividade é a maneira com que ela 
revolucionou nossos conceitos de tempo e espaço. Na teoria de Newton, se uma vibração de luz é 
enviada de um lugar a outro, observadores diferentes deverão concordar quanto ao tempo gasto na 
trajetória (uma vez que o tempo é absoluto), mas nem sempre concordarão sobre a distância percorrida 
pela luz (uma vez que o espaço não é absoluto). Dado que a velocidade da luz é apenas a distância que 
ela percorre, dividida pelo tempo que leva para fazê-lo, diferentes observadores poderão atribuir 
diferentes velocidades à luz. Segundo a teoria da relatividade, por outro lado, todos os observadores 
deverão concordar quanto à rapidez da trajetória da luz. Podem, entretanto, não concordar com a 
distância percorrida, tendo então, que discordar também quanto ao tempo gasto no evento. O tempo 
gasto é, no final das contas, apenas a velocidade da luz — sobre a qual os observadores concordam — 
multiplicada pela distância que a luz percorreu — sobre a qual eles não concordam. Em outras palavras, a 
teoria da relatividade sela o fim do conceito de tempo absoluto! Parece que cada observador pode obter 
sua própria medida de tempo, tal como registrada pelo seu relógio, e com a qual relógios idênticos, com 
diferentes observadores, não concordam necessariamente. 

HAWXKING, Stephen W. Uma breve história do tempo. 
São Paulo: Círculo do livro, 1988. p.30-33. (adaptado) 


Texto HI 
Inércia: a Primeira Lei de Newton 


As leis de Newton tratam da relação entre força e movimento. A primeira pergunta que elas 
procuram responder é: “O que acontece com o movimento de um corpo livre da ação de qualquer 
força?” 


Podemos responder a essa pergunta em duas partes. A primeira trata do efeito da inexistência de 
forças sobre o corpo parado ou em repouso. A resposta é quase óbvia: se nenhuma força atua sobre o 
corpo em repouso, ele continua em repouso. A segunda parte trata do efeito da inexistência de forças 
sobre o corpo em movimento. A resposta, embora simples, já não é óbvia: se nenhuma força atua 
sobre o corpo em movimento, ele continua em movimento. Mas que tipo de movimento? Como não há 
força atuando sobre o corpo, a sua velocidade não aumenta, nem diminui, nem muda de direção. 
Portanto o único movimento possível do corpo na ausência de qualquer força atuando sobre ele é o 
movimento retilíneo uniforme. 


A primeira lei de Newton reúne ambas as respostas num só enunciado: um corpo permanece em 
repouso ou em movimento retilíneo uniforme se nenhuma força atuar sobre ele. Em outras palavras, a 
Primeira Lei de Newton afirma que, na ausência de forças, todo corpo fica como está: parado se estiver 
parado, em movimento se estiver em movimento (retilíneo uniforme). Daí essa lei ser chamada de 
Princípio da Inércia. 


O que significa inércia? 


Inércia, na linguagem cotidiana, significa falta de ação, de atividade, indolência, preguiça ou coisa 
semelhante. Por essa razão, costuma-se associar inércia a repouso, o que não corresponde exatamente ao 
sentido que a Física dá ao termo. O significado físico de inércia é mais abrangente: inércia é “ficar como 
está”, ou em repouso ou em movimento. Devido à propriedade do corpo de “ficar como está” depender 
de sua massa, a inércia pode ser entendida como sinônimo de massa. 
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GASPAR, Alberto. Física: Mecânica. 1. ed. 
São Paulo: Ática, 2001. p. 114-115. (adaptado) 


Texto HI 


Paciência 
Composição : Lenine e Dudu Falcão 


(1) Mesmo quando tudo pede 
(2) Um pouco mais de calma 
(3) Até quando o corpo pede 
(4) Um pouco mais de alma 
(5) A vida não para... 


(6) Enquanto o tempo 

(7) Acelera e pede pressa 
(8) Eu me recuso, faço hora 
(9) Vou na valsa 

(10) A vida tão rara... 


(11) Enquanto todo mundo 
(12) Espera a cura do mal 
(13) E a loucura finge 

(14) Que isso tudo é normal 
(15) Eu finjo ter paciência... 


(16) O mundo vai girando 

(17) Cada vez mais veloz 

(18) A gente espera do mundo 

(19) E o mundo espera de nós 

(20) Um pouco mais de paciência... 


(21) Será que é tempo 

(22) Que lhe falta para perceber? 
(23) Será que temos esse tempo 
(24) Para perder? 

(25) E quem quer saber? 

(26) A vida é tão rara 

(27) Tão rara... 


(28) Mesmo quando tudo pede 
(29) Um pouco mais de calma 
(30) Até quando o corpo pede 
(31) Um pouco mais de alma 
(32) Eu sei, a vida não para 
(33) A vida não para, não... 


(34) Será que é tempo 
(35) Que lhe falta para perceber? 
(36) Será que temos esse tempo 
(37) Para perder? 
(38) E quem quer saber? 
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(39) A vida é tão rara 
(40) Tão rara... 


(41) Mesmo quando tudo pede 
(42) Um pouco mais de calma 
(43) Até quando o corpo pede 
(44) Um pouco mais de alma 
(45) Eu sei, a vida não para 
(46) A vida não para... 


(47) A vida não para... 
Disponível em:<http://www.vagalume.com.br/lenine/paciencia.html> Acesso em 01 jun 11. 


Assinale a alternativa em que as orações abaixo, que aparecem destacadas nos textos, exercem função 
de substantivo e de adjetivo em relação à sua oração principal, respectivamente. 


a) “que o conceito de éter era desnecessário” (Texto I, 2º parágrafo) - “que prevê” (Texto 1, 3º 
parágrafo); 

b) “se uma vibração de luz é enviada de um lugar a outro” (Texto I, último parágrafo) - “que um 
objeto tenha” (Texto I, 3º parágrafo); 

c) “que elas procuram responder” (Texto II, 1º parágrafo) - “ele continua em movimento ” (Texto II, 2º 
parágrafo); 

d) “A resposta” (Texto II, 2º parágrafo) - “todo corpo fica como está” (Texto II, 3º parágrafo); 

e) “ter paciência...” (Texto III, v. 15) - “Para perder?” (Texto HI, v. 24). 


Questão 25 - (IBMEC SP/2010) Foi às 23 horas, 56 minutos e 20 segundos (horário de Brasília) da fria 
noite de 20 de julho de 1969 que o homem pisou a Lua pela primeira vez. Há 40 anos, portanto. E pisou com 
o pé esquerdo. Não vai aqui nenhuma superstição, é que de fato foi esse o pé que o astronauta americano 
Neil Armstrong conseguiu pôr em primeiro lugar no poroso e irregular solo lunar, após descer a escada 
metálica do módulo (batizado de Águia) da Apollo 11. Armstrong era um homenzarrão de quase 100 quilos. 
Naquele momento, sem a gravidade da Terra, começou a andar em leves saltos e experimentou em seu corpo 
a sensação de pesar feito uma criança de 15 quilos. Nosso planeta conquistara a Lua. 
A ciência espacial, dali para a frente, nunca mais seria a mesma — e seu desenvolvimento chegou ao 
inimaginável. Na verdade, deve-se à Lua — tal foi a tecnologia que se teve de criar para alcançá-la — um 
legado fantástico não somente nesse setor, mas em diversas áreas científicas. Também esse é um 
precioso ganho da conquista do nosso satélite natural. No que se relaciona diretamente ao espaço, hoje se 
sabe, por exemplo, que existe água em Marte e as sondas que lá estiveram devem um tributo à 
quarentona Apollo 11 — e, se lá há água, é bem provável que tenha havido vida ou, quem sabe, ainda 
existam formas de vida bacterianas em condições de sobrevivência em ambientes extremos. 
http://www .terra.com.br/istoe/edicoes/2069/artigo 143372-1.htm 


Considere as afirmações: 


I O emprego dos aumentativos “homenzarrão” e “quarentona”, no contexto em que foram 
empregados, apresentam sentido depreciativo. 

H. Em “... um legado fantástico não somente nesse setor, mas em diversas áreas científicas”, a 
conjunção “mas” introduz ideia de oposição âquilo que foi mencionado anteriormente. 

HI. A anteposição do adjetivo em “... da fria noite de 20 de julho de 1969” revela uma conotação de 
afetividade, intensificando a importância da data histórica. 
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Está(ão) correta(s): 


a) Apenasle II. 
b) Apenas le III. 
c) Apenas Il e II. 








d) Apenas I. 
e) LIHe TI. 
Questão 26 - (UFSC/2010) 
Texto 1 
: ANOS 80 - DESMATAMENTO 
ODE CAUSAR FOME MO LONDO PODE CAUSAR FOME NO MUNDO 
Ã HOJE - BIODIESEL 
PODE GAUSAR FOME NO MUNDO PODE CAUSAR FOME NO MUNDO 
faso 
Disponível em: <http://www.biodieselbr.com/charges/laqua/alimento-versus-biodiesel.htm.> 
Acesso em: 9 ago. 2009 (Adaptado) 
Texto 2 


Petrobras deve iniciar produção de etanol celulósico em 2012 


!A Petrobras deve iniciar a produção comercial de etanol de segunda geração feito a partir de material 
celulósico em 2012. Segundo autoridades governamentais, “o objetivo é manter a “liderança do Brasil 
em termos de produtividade em etanol de primeira geração e disputar a “liderança em etanol de segunda 
geração”, porque os Estados Unidos superaram o Brasil como “maior produtor de etanol do mundo em 
2007. 

“O Brasil, que produz o etanol a partir da cana-de-açúcar, continua sendo o produtor mais “eficiente do 
biocombustível de primeira geração. Nos EUA o etanol é feito principalmente com “milho, um método 
de produção consideravelmente menos eficiente. 
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A produção de etanol de segunda geração ainda não atingiu a escala comercial, mas algumas Wempresas 
apostam no uso de material celulósico, como bagaço de cana ou grama, para a Horodução de 
biocombustíveis, em parte como uma maneira de evitar produtos que sejam 2alimentos. A forte 
expansão da produção de etanol nos EUA nos últimos anos foi amplamente Periticada por contribuir 
a inflação dos alimentos. 
SA safra de cana do Brasil deve chegar a 630 milhões de toneladas nesta temporada, com as !óquais 
serão produzidos 28 bilhões de litros de etanol. O bagaço é aproveitado nas usinas para “gerar energia 
através da queima da biomassa. 
se as tecnologias de produção do combustível celulósico se mostrarem viáveis, haverá matéria-prima 
considerável — bagaço — já disponível nas usinas para ser usada, diferentemente dos Estados Unidos, 
onde o transporte e a logística devem continuar sendo um desafio. 
Disponível em: <http://www.estadao.com.br/noticias/economia, petrobras-deve-iniciar- 
producao-de-etanol-celulosico-em-2012,380467,0.htm> 
Acesso em: 9 ago. 2009. (Adaptado) 


Considerando o texto 2, assinale o que for CORRETO. 


01. O verbo auxiliar na locução “deve iniciar” (ref. 1) pode ser substituído, sem alteração de significado, 
por pode, tem que ou precisa, pois indica projeção futura de um fato que certamente se concretizará. 

02. Existe uma relação semântica de causalidade entre as orações do período “A forte expansão da 
produção de etanol nos EUA nos últimos anos foi amplamente criticada por contribuir para a 
inflação dos alimentos” (refs. 12-13). 

04. A conjunção mas estabelece uma oposição entre produção de etanol e produção de biocombustível 
em: “A produção de etanol de segunda geração ainda não atingiu a escala comercial, mas algumas 
empresas apostam no uso de material celulósico [...] para a produção de biocombustíveis” (refs. 9- 
11). 

08. As palavras “liderança” (ref. 4), “produção” (ref. 9) e “queima” (ref. 17) são substantivos 
derivados de verbos. 

16. O plural de “haverá matéria-prima considerável” (refs. 18-19), de acordo com a norma culta da 
língua portuguesa, é: “haverão matéria-primas consideráveis”. 

32. Existe uma relação semântica de proporcionalidade entre as orações do período “A safra de cana do 
Brasil deve chegar a 630 milhões de toneladas nesta temporada, com as quais serão produzidos 28 
bilhões de litros de etanol” (refs. 15-16). 


Questão 27 - (UFSM RS/2010) Leia mais uma apreciação do filme Ratatouille. 


! Ratatouille trata de temas sérios, como o quão importante é a aceitação do diferente, a luta contra as 
expectativas familiares, a busca da própria independência e a importância de sermos verdadeiros com 
aquilo que realmente somos. O filme desmistifica aquela famosa pergunta: "você é um rato ou um 
homem?" Aqui o rato é humano. Remy deseja fazer aquilo que mais ama e para isso mergulha num 
universo completamente hostil. 

* Exatamente como nós, que temos de lutar contra um mercado de trabalho espremido e feroz para 
realizarmos aquilo que amamos. 

www.confrariadecinema.com.br 


Assinale verdadeira (V) ou falsa (F) em cada uma das afirmações relacionadas ao primeiro período do 
texto (ref. 1). 
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() Os substantivos aceitação, luta e busca derivam de verbos, mas não passaram todos eles pelo mesmo 
processo de derivação. 

( ) Se os substantivos aceitação, luta e busca fossem substituídos por verbos correspondentes no 
infinitivo, os três verbos não seriam mais seguidos por preposição. 

() As palavras sérios, diferente e familiares têm a função de qualificar um substantivo que as antecede. 


A sequência correta é 


a) V-F-F 
b) F-F-V. 
co) V-V-V. 
d) F-F-F 
e) V-F-V 


Questão 28 - (UESPI/2009) 


Os tiranos e os autocratas sempre compreenderam que a capacidade de ler, o conhecimento, os livros 
e os jornais são potencialmente perigosos. Podem insuflar idéias independentes e até rebeldes nas 
cabeças de seus súditos. O governador real britânico da colônia da Virgínia escreveu em 1671: “graças a 
Deus não há escolas, nem imprensa livre; e espero que não [as] tenhamos nestes [próximos] cem anos; 
pois o conhecimento introduziu no mundo a desobediência, a heresia e as seitas, e a imprensa divulgou- 
as e publicou os libelos contra os melhores governos. Que Deus nos guarde de ambos!” Mas os 
colonizadores norte-americanos, compreendendo em que consiste a liberdade, não pensavam assim. Em 
seus primeiros anos, os Estados Unidos se vangloriavam de ter um dos índices mais elevados — talvez o 
mais elevado — de cidadãos alfabetizados do mundo. 

Atualmente, os Estados Unidos não são o líder mundial em alfabetização. Muitos dos que são 
alfabetizados não conseguem ler, nem compreender matérias escritas mais complexas, — como um artigo 
científico, um manual de instruções, o documento de uma hipoteca ou um programa eleitoral. 

As rodas dentadas da pobreza, da ignorância, da falta de esperança e baixa auto-estima se engrenam 
para criar um tipo de máquina do fracasso perpétuo que esmigalha os sonhos de geração a geração. Nós 
todos pagamos o preço de mantê-la funcionando. O analfabetismo é a sua cavilha. 

Ainda que endureçamos os nossos corações diante da vergonha e da desgraça experimentada pelas 
vítimas, o ônus do analfabetismo é muito alto para todos os demais — o custo das despesas médicas e da 
hospitalização, o custo de crimes e prisões, o custo de programas de educação especial, o custo da 
produtividade perdida e de inteligências potencialmente brilhantes que poderiam ajudar a solucionar os 
dilemas que nos perseguem. 

Frederick Douglas ensinou que a alfabetização é o caminho que vai da escravidão para a liberdade. 
Há muitos tipos de escravidão e muitos tipos de liberdade. Mas saber ler ainda é o caminho. 

(Carl Sagan. O caminho para a liberdade. Fragmento adaptado). 


“O governador real britânico da colônia da Virgínia escreveu em 1671: “graças a Deus não há escolas, 
nem imprensa livre; e espero que não [as] tenhamos nestes [próximos] cem anos; pois o conhecimento 
introduziu no mundo a desobediência, a heresia e as seitas, e a imprensa divulgou-as e publicou os 
libelos contra os melhores governos. Que Deus nos guarde de ambos!” 

Na expressão sublinhada, o autor retoma a referência feita a: 


a) “desobediência” e “mundo.” 
b) “escolas” e “libelos”. 
c) “conhecimento” e “imprensa” 
d) “libelos” e “imprensa”. 
e) “seitas” e “melhores governos”. 
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Questão 29 - (UNIFESP SP/2009) 
A ciência do palavrão 


Por que diabos m... é palavrão? Aliás, por que a palavra diabos, indizível décadas atrás, deixou de ser 
um? Outra: você já deve ter tropeçado numa pedra e, para revidar, xingou-a de algo como filha da ..., 
mesmo sabendo que a dita nem mãe tem. 

Pois é: há mais mistérios no universo dos palavrões do que o senso comum imagina. Mas a ciência 
ajuda a desvendá-los. Pesquisas recentes mostram que as palavras sujas nascem em um mundo à parte 
dentro do cérebro. Enquanto a linguagem comum e o pensamento consciente ficam a cargo da parte mais 
sofisticada da massa cinzenta, o neocórtex, os palavrões moram nos porões da cabeça. Mais exatamente 
no sistema límbico. Nossa parte animal fica lá. 

E sai de vez em quando, na forma de palavrões. A medicina ajuda a entender isso. Veja o caso da 
síndrome de Tourette. Essa doença acomete pessoas que sofreram danos no gânglio basal, a parte do 
cérebro cuja função é manter o sistema límbico comportado. E os palavrões saem como se fossem tiques 
nervosos na forma de palavras. 

Mas você não precisa ter lesão nenhuma para se descontrolar de vez em quando, claro. Justamente 
por não pensar, quando essa parte animal do cérebro fala, ela consegue traduzir certas emoções com uma 
intensidade inigualável. 

Os palavrões, por esse ponto de vista, são poesia no sentido mais profundo da palavra. Duvida? 
Então pense em uma palavra forte. Paixão, por exemplo. Ela tem substância, sim, mas está longe de 
transmitir toda a carga emocional da paixão propriamente dita. Mas com um grande e gordo p.g.p. a 
história é outra. Ele vai direto ao ponto, transmite a emoção do sistema límbico de quem fala diretamente 
para o de quem ouve. Por isso mesmo, alguns pesquisadores consideram o palavrão até mais sofisticado 
que a linguagem comum. 

(www.super.abril.com.br/revista/. Adaptado.) 


x 


No texto, o substantivo palavrão, ainda que se mostre flexionado em grau, não reporta à idéia de 
tamanho. Tal emprego também se verifica em: 


a) Durante a pesquisa, foi colocada uma gotícula do ácido para se definir a reação. 
b) Na casa dos sete anões, Branca de Neve encontrou sete minúsculas caminhas. 
c) Para cortar gastos, resolveu confeccionar livrinhos que cabem nos bolsos. 

d) Não estava satisfeita com aquele empreguinho sem graça e sem perspectivas. 

e) Teve um carrinho de dois lugares, depois um carro de cinco e, hoje, um de sete. 


Questão 30 - (UFTM MG/2009) 


Para o público leitor contemporâneo, Machado de Assis é basicamente um ironista ameno, um hábil 
criador de sentenças elegantes, cuja filosofia cortante, expressa em tom médio, refinado, faz da leitura de 
seus romances, contos, crônicas e peças de teatro uma agradável experiência. Um autor que merece 
figurar em bons dicionários de citações, constantemente reproduzidas em revistas de grande circulação 
para satisfação imediata dos bem pensantes. 

Entretanto, tudo leva a crer que poucos leitores sejam capazes de identificar a sofisticada técnica 
machadiana da “literatura de sala de estar”, onde costuma ocorrer, inclusive, a maior parte de suas 
tramas. Por meio dela, o autor é capaz, de acordo com a precisa definição de Antonio Candido, de 
“sugerir as coisas mais tremendas da maneira mais cândida” (...), ou investigar o que está por trás da 
aparência de normalidade, ou insinuar que o ato excepcional é normal, e anormal seria o ato corriqueiro, 
ainda segundo o crítico. 

(Revista Cult, edição 128) 
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Observe as palavras destacadas no texto: hábil, crer, precisa. Assinale a alternativa que contém os 
substantivos, derivados dessas palavras, na forma negativa. 


a) inabilidade — descrença — imprecisão. 
b) inábil — descrente — imprecisa. 

c) habilidade — crença — precisão. 

d) habilidoso — crente — precioso. 

e) inabilmente — descrente — precisamente. 


GABARITO: 
1) Gab: B 
2) Gab: E 
3) Gab: A 
4) Gab: D 
5) Gab: D 
6) Gab: B 
7) Gab: D 
8) Gab: B 
9) Gab: 14 
10) Gab: E 
11) Gab: B 
12) Gab: C 
13) Gab: C 
14) Gab: E 
15) Gab: 

a) No primeiro período do texto, temos duas ocorrências da palavra público: “são de interesse 


b) 


16) Gab: 
17) Gab: 
18) Gab: 
19) Gab: 
20) Gab: 
21) Gab: 


público” e “são de interesse do público”. Na primeira ocorrência, “público” é empregado como 
adjetivo, já que está qualificando diretamente o substantivo “interesse”, como ocorre também em 
“não tem nenhum interesse público” (2º linha). Na segunda ocorrência, a palavra “público” é 
empregada como substantivo, pois vem determinada diretamente pelo artigo definido “o”, como 
ocorre também em “enorme interesse do público” (3º linha); igualmente como substantivo é 
empregado em “de um certo público”, aqui substantivado por meio do determinante indefinido 
“um certo”. 

No texto, chama-se de “interesse público” tudo aquilo que atende às reais demandas da sociedade, 
que se destina ao bem-estar social, como, por exemplo (de acordo com o texto), medidas tomadas 
para conter a inflação. Já com a expressão “interesse do público” designam-se os interesses mais 
associados ao gosto pessoal, à curiosidade, ou à simples “fofoca”. 


orpmonatm 


22) Gab: 


a) 


A palavra empadinha, mesmo que possa ter algum valor afetivo, em função do contexto, refere-se 
mais propriamente ao diminutivo de “empada”, no sentido de um objeto de pequenas proporções; 
por sua vez, morandinho revela, de modo mais acentuado, um sentido afetivo, afastando-se da ideia 
de tamanho. 
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b) Enquanto empadinha exemplifica bem a regra dada, o termo morandinho é formado a partir de um 
verbo no gerúndio (morando), fugindo ao padrão da língua (a partir de um substantivo). 
23) Gab: E 
24) Gab: A 
25) Gab: B 
26) Gab: 10 
27) Gab: A 
28) Gab: C 
29) Gab: D 
30) Gab: A 
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